No episódio de hoje é dedicado às assistentes sociais da Atenção Primária à Saúde, nos serviços de #ConsultórionaRua, Núcleo Ampliado de Saúde da Família - #NASF e #SaúdePrisional.👩⚕😍

💡O Consultório na Rua foi criado em 2011 pela Política Nacional da Atenção Básica e tem por objetivo ampliar o acesso da população em situação de rua aos cuidados e serviços de saúde.

🏥📌Carolina Sampaio Vaz, é assistente social do Consultório na Rua da Região Central e ressalta que a forma como vivemos na sociedade tem muita influência em nossa saúde, todavia, as pessoas em situação de rua, muitas vezes, têm sua trajetória de vida marcadas pela exclusão, discriminação, preconceito e falta de acesso aos direitos básicos. Tudo isso, os deixam em uma situação de vulnerabilidade social e impacta na possibilidade dessas pessoas construírem a própria saúde, então, a intervenção do/a assistente social busca reconstituir os laços e as redes de proteção que possibilitam a pessoa, numa perspectiva de autonomia, a construir e cuidar de sua própria saúde.

🏥📌Lucinéia Moreli Machado, assistente social do NASF da região Central, ressalta que o olhar diferenciado do profissional influencia no trabalho das equipes, na gestão, no atendimento ao usuário e na relação com a comunidade. Reforça ainda a importância do/a assistente social na coordenação do cuidado e na integralidade, diante da formação deste profissional contribuir para a compreensão dessas questões.

🏥📌Suelci da Rosa Canko, assistente social da equipe de Saúde Prisional, na Penitenciária do Distrito Federal (PDF1), descreve as atividades realizadas pelo serviço social - acolhimento aos internos, campanhas educativas, atendimentos individuais e grupos de substâncias psicoativas.

Ela destaca como uma atividade bastante demandada e gratificante, a mediação com a família dos internos, uma vez que as visitas no presídio estão suspensas devido a pandemia.